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Unicamp
CORREIOS

FECHAMENTO AUTORIZADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

Se a Unicamp teve Zeferino Vaz na
origem de sua estruturação, o
Instituto de Estudos da Linguagem
teve ninguém menos que Antonio
Candido de Mello e Souza. No
último dia 30, a comunidade do
instituto recebeu seu fundador para
uma celebração incomum: os trinta
anos de sua “certidão de
nascimento”, ou seja, da carta que
Antonio Candido escreveu a
Zeferino em 30 de novembro de
1976 propondo as bases de um
instituto que se distinguisse das
escolas de letras existentes no País.
“Aquele período de dois anos e
meio foi um momento de grande
felicidade na minha vida”, disse
Candido diante de um salão repleto
de estudantes e antigos discípulos.
Páginas 6 e 7

Uma porta para
os refrigeradores
magnéticos
Descoberta de um grupo do Instituto
de Física contribui para viabilizar a
substituição dos gases utilizados na
refrigeração por materiais sólidos.
Página 5

A pintura que
pode ser vista
com as mãos
Pesquisadoras do Cepre apresentam
uma técnica que torna acessível a
arte pictórica para crianças portadoras
de deficiências visuais.
Página 12

TRINTA ANOS DE UMA CARTA

Estudo mede derivados de
fármacos na água potável
O Instituto de Química identificou derivados de fármacos, hormônios sexuais e
produtos industriais na água consumida na região de Campinas e captada no rio
Atibaia (foto). No caso de alguns compostos que interferem no funcionamento
das glândulas humanas, as concentrações são bastante elevadas. Página 3
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Estudo mede derivados de
fármacos na água potável

O ensaísta e crítico de literatura
Antonio Candido de Mello e Souza,

que convenceu Zeferino Vaz
a criar na Unicamp um

instituto de linguagem fora
dos moldes das tradicionais

escolas de letras
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